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1. (Unicamp 2008) A biologia era essencial para uma ideologia burguesa teoricamente igualitária, pois deslocava a culpa das desigualdades humanas da sociedade para a natureza. As vinculações entre biologia e ideologia são evidentes no intercâmbio entre a eugenia e a genética. A eugenia era essencialmente um movimento político, que acreditava que as condições do homem e da sociedade só poderiam melhorar através do incentivo à reprodução de tipos humanos valorizados e da eliminação dos indesejáveis. A eugenia só passou a ser considerada científica após 1900, com o surgimento da genética, que parecia sugerir que o cruzamento seletivo dos seres humanos segundo o processo mendeliano era possível.

a) quais as implicações políticas do desenvolvimento da genética, no início do século XX?

b) relacione a ciência do final do século XIX e a política externa européia do período
2. (Vunesp 2008) “Onde quer que tenha conquistado o Poder, a burguesia (...) afogou os fervores sagrados do êxtase religioso (...) nas águas geladas do cálculo egoísta. (...) Impelida pela necessidade de mercados sempre novos, a burguesia invade todo o globo (...) Em lugar do antigo isolamento de regiões e nações que se bastavam a si próprias, desenvolvem-se um intercâmbio universal, uma universal interdependência das nações”. (Marx e Engels. Manifesto de 1848.)

“Lakshmi Mittal, presidente de origem indiana da Mittal Steel, a maior siderúrgica do mundo, provocou um terremoto na Argélia. A empresa argelina (...) rompeu no início do mês um dos tabus mais enraizados na Argélia, o chamado popularmente fim-de-semana islâmico, que inclui a quinta e a sexta-feira. (...) Para as empresas e os órgãos argelinos que mantêm relações com o estrangeiro, a defasagem entre um fim-de-semana [o islâmico] e outro [o universal] é uma tremenda complicação”. Eles só têm três dias úteis por semana (segundas, terças e quartas) para trabalhar com o resto do mundo...(El País, 19.06.2007.)

Escritos em épocas distintas e tendo naturezas distintas, os textos não deixam de manifestar algumas semelhanças de conteúdo. Compare-os e indique essas semelhanças.

3. (Fuvest 2006) A História Contemporânea, no programa de História da FUVEST, contém um item que diz: “A Europa em competição (1871-1914): imperialismo, neocolonialismo e belle époque”. Indique 

a) em que consistia essa competição e por que era imperialista.

b) o significado da expressão belle époque
4. (Unicamp 2006) O pan-africanismo, surgido no fi nal do século XIX, foi fundamental para a tomada de consciência das elites culturais africanas em relação às questões econômicas, sociais, políticas e culturais do continente. A idéia de nação continental, que surgiu como sinônimo de solidariedade da raça negra, apresentava ao mundo o que significa ser africano, incluindo dois legados: o resgate da África pelos africanos e a idéia de pátria comum de todos os negros em solo africano, com supostos valores comuns para se pensar estruturas políticas autônomas. 
(Adaptado de Leila Leite Hernandez, A África na sala de aula: visita à História Contemporânea.  Selo Negro, 2005)

a) Por que a recriação de valores comuns foi útil ao pan-africanismo?

b) A ocupação do continente africano pelos europeus se relaciona a dois processos históricos: o colonialismo do século XVI e o imperialismo do século XIX. Cite duas características de cada um desses processos que os diferenciem.

5. (Fuvest 2002) Nas primeiras décadas do século XIX, com as independências das Américas, parecia aos contemporâneos que o colonialismo terminara. Mas, nas últimas décadas do mesmo século, as potências européias estavam guerreando e negociando entre si a partilha da África e da Ásia. Explique os interesses econômicos e os argumentos político-ideológicos presentes

a) na superação do velho colonialismo.

b) na constituição do neocolonialismo.

6. (Fuvest 2000) Na segunda metade do século XIX, em face do avanço do Ocidente na Ásia, a China

a) tornou-se, como a Índia, uma colônia, com a única diferença de ser dominada por várias potências e não apenas pela Inglaterra.

b) reagiu, como o Japão, realizando, ao mesmo tempo, um processo de restauração imperial e de modernização econômica.

c) manteve, formalmente, seu estatuto de Império Celestial, mas ao preço de enormes perdas e concessões às potências ocidentais.

d) conseguiu fechar-se ao Ocidente graças à Rebelião Taiping, depois de derrotada pela Inglaterra na Guerra do Ópio.

e) resistiu vitoriosamente a todas as agressões do Ocidente até Pequim ser saqueada durante a Guerra dos Boxers.

7. (Uel 1999) Sobre Hong Kong, que foi devolvida ao governo da China Continental no dia 1Ž de Julho de 1997, depois de 155 anos de domínio britânico, pode-se afirmar que

a) o retorno de Hong Kong ao governo chinês resultou de um forte sentimento de nacionalismo de seus habitantes.

b) a reincorporação de Hong Kong à China decorreu da adesão deste país ao sistema capitalista.

c) a devolução de Hong Kong à China foi conseqüência do processo de globalização da economia.

d) a presença dos ingleses em Hong Kong pode ser entendida como uma prerrogativa da Igreja Anglicana.

e) o domínio britânico em Hong Kong decorreu da expansão do imperialismo inglês.

8. (UFRJ 1998) 

“RAINHA LAMENTA MASSACRE

ELIZABETH II VÊ NA ÍNDIA NÓDOA DO PASSADO COLONIAL”


Amritsar, Índia - A rainha Elizabeth II e seu marido, o príncipe Philip, visitaram ontem o memorial de Jallianwala Bagh, que lembra os 379 indianos desarmados mortos por tropas coloniais britânicas em 1919. O massacre na cidade de Amritsar, que também deixou feridos 1.200 indianos, foi considerado uma das piores atrocidades coloniais, que a soberana britânica lamentou ao discursar em um banquete segunda-feira à noite, em Nova Délhi. Elizabeth II admitiu que houve alguns 'episódios difíceis' no passado britânico, sendo Jallianwala Bagh um exemplo.

(JORNAL DO BRASIL, 15 de outubro de 1997)

Entre a ascenção ao trono da Rainha Vitória, em 1837, e o reinado da Rainha Elizabeth ll, a partir de 1953, a monarquia inglesa percorreu uma longa trajetória política. Durante a era vitoriana (1837/1901), a Grã Bretanha gozava de grande prestígio mundial, obtida com a construção de um vasto império colonial. Na década de 50, quando se iniciou o reinado de Elizabeth II, a Inglaterra enfrentava os movimentos nacionalistas que assolavam o império colonial britânico. Os dois períodos representam, portanto, o apogeu e a crise do império colonial britânico.

Hoje, a monarquia inglesa, uma pálida lembrança de um passado de esplendor, limita-se a reconhecer os erros do passado, como é possível verificar no artigo do Jornal do Brasil.

a) Cite uma razão da expansão colonial inglesa na segunda metade do século XIX..

b) Explique duas razões que contribuíram para o avanço dos movimentos nacionalistas no mundo colonial britânico após a Segunda Guerra Mundial.

9. (Fuvest 1999) "Quando os brancos chegaram, nós tínhamos as terras e eles a Bíblia; depois eles nos ensinaram a rezar; quando abrimos os olhos, nós tínhamos a Bíblia e eles as terras".

Essa frase - atribuída a Jomo Kenyatta, fundador da República do Quênia - remete à partilha da África, no quadro do imperialismo europeu.

Comente e interprete o trecho.

10. (Unicamp 1998) No dia 17 de julho de 1997, a última colônia britânica na Ásia, Hong Kong, foi devolvida à China. O acordo que devolveu Hong Kong estipulou que o território se tornaria "região administrativa especial" da República Popular da China, segundo o princípio de "um país, dois sistemas".

a) Qual o conflito, no contexto do imperialismo do século XIX, que levou Hong Kong a pertencer a Grã-Bretanha?

b) Explique dois motivos para a eclosão desse conflito.

c) Quais são os dois sistemas que atualmente coexistem na República Popular da China?
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